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ENHO dar-lhe notícia de que hoje depositei no 
Banco de Angola - conta da. Casa. do Gaia.to de 
Paço de Sousa - a. importância. de 10.072$60 para. 
a. casa. que pensam arranjar aqui, para os seus 
rapazes angolanos. 

«Guardado está o bocado ... » Eu explico : 
Há já alguns anos que um Professor e alunos pensaram 

numa residência em benefício de alguém que parecia merecê-la.. 
(Precisar, precisava ele!). Entretanto o orgulho encoirado re­
bentou, revelando não haver lugar para benemerências ... 

Por isso nas suas mãos ungidas, deixo cair o dinheiro 
arranjado de porta em porta por caridade e para bem do cor­
po e alma do que se mostrou indigno. 

Melhor aplicação não podia ter do que a por mim suge­
rida : dinheiro conseguido por rapazes de Luanda seja para 
a Casa do Gaiato de Angola, a província. portugu.!lB& que tanto, 
tanto precisa de fra.nciscanizar-se ! 

... E que ela seja a isca do muito mais que aqui há e que 
para. o Pai Américo deve passar. 

Assim seja.! 
Uma. oração por mim e pelos meus, um sacrüício de todos 

os seus rapazes pela nossa Angola. 
Sou ... um antigo ouvinte do Padre Américo na Igreja de 

Santa Cruz de Coimbra; um colecciona.dor de «0 Gaia.to», 
desde o primeiro número; o estudante que de propósito foi à 
Sofia., naquela manhã em que alguns gaiatos sa.iram de Coim­
bra pa.ra. Paço de Sousa; sou um devedor de lágrimas, de bons 
pensamentos, palavras e obras a «0 Gaiato»; sou ninguém ... 

Não é de ontem esta carta. 
Chegou ao principüir Dezembro 
o ano passado. P.e Manuel An­
tónio foi quem recebeu o correio 
<'SSe dia... e deixou-ma sobre a 
secretá.ria com esta legenda: Que 
carta! Desde entiio a guardei 
para o soar da hora em que nós 
mesmos devessemos dar conta 
à legüío de Amigos de todos os 
Continentes e muito especialmen· 
te aos de África, de que Ui ser 
re.alida.áe próxima o desejo an­
tigo, ainda de Pai Améri­
co, que só agora Deus mostrou 
querer ao torná-lo possível: «a 
casa que pensam arranjar aqui 
para os seus rapazes angolanos>. 

E Deus excedeu-Se ( «A Sua 
bonda.áe infinita excede sempre 
os nossos méritos e desejos>!) 
possibilitanáo-nos não uma, mas 
duas casas, quando nos deu mais 
dois padres. 

SerM pois, em breve, se Deus 
quiser, duas Casas do Gaiato em 
Angola, não porque queiramos 
começar em grande ( «A Obra 
da Rua nasceu pequena ... Por 

isso se tomou tamanlw,h~J, mas 
porque queremos mandar os 
obreiros dois a dois, a evangeli­
::ar os Pobres, a dilatar o Reino, 
tal como o Mestre fez, segundo 
nos relata o Evangelho. Esta 
generosidade do Senhor foi, a/,ém 
do mais, uma lição. Nós não nos 
tínhamos lembrado deste modo 
de enviar os discípulos à missão: 
aos pares ... 

Quando o ano passado, Padre 
Horácio e eu fomos a Angola 
auscultar as possibüülades da 
nossa instalação a/,i - e deste 
sentido da nossa viagem deixámos 
ouvir o murmúrio de um eco 
que o nosso. correspondente, 
atento desde os primeiros vagi­
dos da Obra, certamente escutou 
e guardou no seu coraçM - le­
vávamos no pensamento uma só 
Casa, já que contávamos somente 

• 
Visado pela 

Comissão de Censura 

com o P.e luiz. Mas era errado. 
Agora vemos quã.o atrevi.do se­
ria mandar um só para tão lon­
ge do núcleo maternal da Obra, 
em torno do qual os seus padres 
se reunem mensa/,mente, para, 
sobretudo, conhecerem melhor• 
a sua vocação - a vocação de 
Pai Américo - e enrigecerem 
na· unülade o grupo Jraterno que 
constituem. E desde então não 
mais pudémos conceber q:ue f Ôs· 
se de maneira diferente da que 
será: dois a dois, como o Mestre 
fazia. 

Só po; isto é que -começare· 
mos em dois lugares, ao mesmo 
tempo. Mas ainda assim nasce­
remos pequeninos em cada um 
deles, e cresceremos devagar, co­
mo é próprio dos organismos 
vivos, para atingirmos a dimen­
são que o Senhor quiser, quan­
do quiser. 

lá, como cá, queremos ser 

Uma linda paisagem 
do Culamoxito - onde 
vai ser a Casa do Gaia-

to de Malange. 

Obra de todos, para todos e por 
todos. A nossa face mais direc­
tamente iluminada mostra-nos 
para os Pobres. E se é verdade 
que somos para eles, seriamos 
mentira se não fôssemos deles, 
negar-lhes-i.amos o reconliecimen­
to do valor que verdadeiramente 
têm se não aceitássemos que eles 
o invesdssem na missão a rea-

lizar, citja integral verdade e:tig• 
que seja também por eles. 

Mas a Obra da Rua tem dua 
faces, como os corpos vivos. S. 
uma ficou virada para a luz, • 
outra está na sombra. Por iss1 
men.os se repara nela. Ma.$ eL 
é, e só com duas faces é que 1u 
rosto. 

A outra face é esta: nós 11C1 

mos para os Ricos e para os & 
mediados. Somos para lh& lem 
brar que a sua abundânci.a e • 
sua sufi.ci.ência os torna respon 
sáveis segundo a ] ustiça distribu 
tiva que Deus não quis consuma 

Cont. na SEGUNDA página 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
í.J não sei se todos vós, o 
que atingistes a idade do 
jnteresses sérios, em qu. 
a actividade (às vezes fe 
bril) da fantasia deve se: 
orientada para um Ideal 
não sei se alguma ve 

imaginastes o gosto de um: 
dedicação. , 

Lembro-me, ainda eu era ca 
loiro, ele ler perguntado a um dos nossos: - P enso que a Obra vai precisar de ti. Queres servir' 

Ele andava pelos 17 anos. Fora castigado tempos antes. A sua fantasia rodava como um piãc 
em direcção a nada ... e acabava por entontecê-lo. 

Respondeu-me, pronto: - Se acha que sirvo, disponha. 
Decerto não teve logo a consciência clara do que lhe era pedido, nem das consequências de 

seu pôr-se ~l disposição. Foi ao longo dos anos, pela experiência de muita contradição, que ele fo 
amadurecendo o verdadeiro conceito de servir, com todo o preço que ele importa, com todo • 
sabor que comporta. 

Naquele dia, a sua resposta espontânea, generosa, deu um rumo à sua vida até ali desorien 
tada. Um ideal, lá longe, muito alto, era a meta. Desde então foi uma longa caminhada. Vão 1: 
no\·e auos. Creio que chega para provar uma paixão. 

Recordo este caso, numa hora em que tenho ele fazer convites semelhantes a alguns d· 
vó que me parecem ter substância para uma resposta igual: - Se acha que sirvo, disponha 

A nossa Obra vai estender-se a África. Não contando com a entrada em funcionamento d· 
«Ca.lváriOh, que Pai Américo no.s deixou em semente a geyminar, nem com o Lar de Setúbal 
este é o primei1·0 grande ramo novo que rebenta depois que o nosso Pai voou pró Céu. 

Este crescimento era impossível se Deus nos n ão tivesse dado os dois padres que nos deu (I 
eu temo que nem todos vocês apreciem o valor divino da graça que nos fez). 

Mas, Obra de Rapazes, a fazer pelos Rapazes, também não seria fácil nem lógico se não pu 

CONTINUA NA PAGINA DOU 
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déssemos dispor de a.lguna de 
\'ÓS até àquele sem limite, 'tão 
simples, da resposta: - «Se 
aeha que sirvo, disponha». 

Este passo que a Obra agora 
dá é um sinal da sua matu­
ridade, da sua pujança. Mas, 
de ailgum mod-0, o critério 
.desta pujança e desta matu­
ridade, sois vós : no vosso 
aproveitamento, na vossa cor-
1-espondência, no vosso retri­
buir ao muito que, na Obra 
e por ela, Deus vos deu. Pois 
«não se conhece a árvore pe-

A Obra da Rua 
em Africa 

Continuação da PRIMEIRA pág. 
por Si mesmo, para qUe os ho­
mens a realizassem. Qual será a 
sentença, no dia do Juízo?, se 
eles nií.-0 ti"verem negociado com 
acerto e não tiverem repartido 
o lucro com espírito fraterno, de 
mod-0 a poderem apresentar-se 
tranquilos ao Senhor: - «Des­
te-me dois, ou cinco, ou dez, ou 
mil talcnt.os ... Senhor, bem sa­
bes que os pus a render e que 
ganhei outro tanto e sabes corno 
os gastei comigo e com os ir­
mãos! 

O Evangelho não diz que o 
Senhor exigiu para Si o lucro do 
servo bom e fiel. Ele nií.-0 o quer, 
aquele lucro nada Lhe pode acres­
centar. O que Ele quer é ouvir 
da sua boca se o servo enterrou 
os talentos ou se trabalhou com 
eles, em prol de si, em prol dos 
irmãos. A resposta do servo será 
a sua própria sentença. 

Nós também somos para os 
Ricos e para os Remediados. E 
se somos para eles, a autentici­
dade exige que sejamos deles e 
actuemos por eles. Mas só somos 
deles, se eles estiverem connosco 
na realização da tarefa que a 
nós cabe de uma maneira mais 
·intensa, por vocação divina -
que a tarefa, específica e verda­
deiramente, é de todos nós, ser­
vos a quem o Senhor entregou 
talentos acerca dos quais um dia 
nos perguntará: - Amaste? Ou 
esqueceste-te de que os outros 
são necessários à essência do 
'Lmor? 

Sim, meu Amigo «Ninguém», 
Deus nos leve por Sua mão e 
nós possamos ajudar a ganhar-se 
pelo amor essa querida Angola 
«que tanto, tanto precisa de 
f ranciscanizar-se». 

E que todos, Pobres, Remedia­
dos e Ricos, de quem nós somos 
e a quem queremos dar as nossas 
mãos, nos deêm as suas e os seus 
corações. 

O resto virá por acréscimo! 

los seus frutos» 1 E não sois 
vós os frutos da Obra.1 

Com cada um dos padres 
que forem abrir as Casas de 
Malange e de Benguela segui­
rá um grupo de rapazes fun­
dadores. Eles serão o núcleo. 
Eles levam daqui a ideia, a 
ehama com que hão-de atear 
na nossa Àngola uma foguei­
ra de amor, em volta da qual 
se hão-de reunir muitos de boa 
vontade em alegria sã e cons­
trutiva, em espírito de frater­
nidade, em prece de bom con­
selho - como fazem os escu­
teiros nos seus fogos. 

Quem sabe se um dia não 
serão chamados rapazes ango­
lanos, criados e amadurecidos 
nas Casas de lá, para lhes ser 
dito eomo agora : A Obra pre­
cisa de t i... e de ti ... ? E se a 
resposta deles, pronta, gene­
rosa, direita a um Ideal, os 
não há-de constituir alicerces 
de outras fundações que Deus 
queira e venha a manif ea'tar 
querer, a seu tempo ... 1 Quem 
sabeL 

Grande missão a vossa ! Que 
· bela! 

Ora eu não penso que todos 
pudessem ser chamados e con­
vidados, nem tenho a preten­
são de que todos tivessem 
substância para dizer sim, 
numa disponibilidade sem limi­
te". Mas queria que todos poi­
sassem os seus olhos e as suas 
inteligências mais os seus 
corações sobre estas rea.lida-

des conquistadas ao longo dos 
23 anos sofridos que a Obra 
conta e saboreassem, ao menos 
em imaginação, o gosto de 
dizer sim. E por esse gosto 
fossem atraídos e se orientas­
sem eles mesmos a um Ideal, 
sempre mais alto do que as 
nossas possibilidades de aces­
so, mas ainda assim farol a . 
dar luz, a encaminhar para 
uma meta que dê sentido, que 
dê sabor à vida. Ah ! isso sim, 
queria! 

Por isso, nesta hora alta da 
Obra da Rua, hora comprada 
pelo preço caro de muita con­
tradição, pela vida consagra­
da de Pai Américo («Suei san­
gue. Sei o que é ser mártir . 
Não afirmo que naqueles tem­
pos de prova Cristo Jesus me 
tivesse aparecido e falado co­
mo tantas vezes a Paulo. Mas 
senti o Seu bafo»), hora que 
aumenta a nossa responsabili­
dade e acrescenta as noss~ 
preocupações - eu não posso 
deixar de associar-vos, a to­
dos, cada um na medida da 
sua capacidade, à alegria e ao 
peso que enchem os corações 
dos vossos padres - e vos 
convido: A Obra precisa de 
vós : da vossa acção de graças, 
do vosso louvor, da vossa par­
ticipação na prece familiar, do 
vosso merecimento diante de 
Deus e dos homens . 

E nE!e, por Ele, espero que 
todos, cada um na medida da 
sua capacidade, me há-de res­
ponder também, muito simples-

' mente: Se acha que sirvo, ser­
virei ... agradecendo, louvando', 
pedindo com a Obra e pela 
Obra, procurando m?.r.e.cer 
diante de Deus e ·diante dos 
homens, para me realizar a 
mim próprio, para ir fazendo 
a Obra e dar tes'temunho d6la. 

mundo apresenta-nos os contrastes mais 
vincados. E quanto mais claro é o bran­
co, mais escuro se nos afigura o negTo. 

Encadernados em feltro por via do 
frio, cachorros de luxo passeiam aposen­
tos de casas fidalgas por entre mobí­
lias de estilo. 

. Tolhidos pela doença e pela miséria, seres humanos, por­
tadores de alma imortal, abrigam-se em currais, à mistura com 
o estrume. 

Ninguém repara nem deita sentido nos animais tratados 
como seres superiores. Mas a consciência h:umana perturba-se 
e o latir dos cães soa-nos bem alto aos ouvidos, quando damos 
com os Pobres a viver assim! 

O Abel mais eu penetramos em denso pinhal. Apesar de 
coado pela copa esfarrapada dos pinheiros, o sol escalda-nos 

' 

as costas. Sobe do mato em­
poeirado cheiro enjoativo que 
se mistura ao da resina. Rom­
pe dos arbustos o ruído es-

tridente das ·cigarras. O car­
reiro, que parece não mais 
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1TRABALHO1 
g G 
a a 
g o· movimento em prol da nossa Tipografia" cresce B 
g dia a dia! g 
g fá 0 dissemos e repetimos: não é um crucer 9 
ll amorfo, mas vivo - e cheio de devoção. a 
ft Temos gente que vem pelo seu pé - a.pro- ft 
ªgª veitando a deslocação - com ambas as mãos cheias de· tra- e 

balho para as nossas máquinas ( facturas, sobrescritos, re- ã 
a cibos, etc. etc.) e, também, com pafuvras amigas e com- a 
! preensivas. Aliás, o interesse dos Amigos é assim! ã 
D Outros - a maioria - pel.a distância, servem-se do B i correio. São envelopes cheinhos de croquis, impressos com 1 
B ou sem indicações e alguns, ainda, com alter<U]&s indispen- !! 
a sáveis. Traballws simples e deles que exigem muito Clfida· a 
g do na sua execução. ã 
a E os cartões e as missivas que capeiam as enco- a 
l:l mendas? ! São tão espumantes que damos graças a Deus ã 
tJ por tudo. Que só Ele "é capaz de revolucionar as almas - ã 
a pois nada se opera ou transforma sem a Sua permissão. a 
ã Aí vai, pois, com merecido destaque, um testemunho ã a de Matozinhos: aªaa 
6 «Viva a Tipografia do Gaiato! 
a Nada mais rápido nem mais perfeito. É o primeiro a 
ft cartão e acho-os tão bem quB contra o costume irei usá- ã 
B -los já». G 
a Não devíamos, por princípio, transcrever um elogio a 
ã assim. Mas ele é tão espontâneo e revela uma satisfação 9 
~ tão rica que segue tal qual, só para que toda a gente leia ã 
ft e viva (com proveitosos frutos ... ) a onda de interesse que ã 
a reina entre os nossos Amigos, pela nossa Tipogr@fia. a 
ft Temos, ainda, mais presenças que afinam pelo rnesmo [f 
§ tom. Todavia, achamos bem mais oportuno dar à estampa ã 
a itma legenda absolutamente de acordo com os nossos ob jec- a a a a ~vos: a 
g «Ponha essa rap~iada a trabalhar, pois é uma gran· ã 
EI de verdade que «a ociosidade é mãe de todos os vícios>. ti 
EI ti a Só quem conhece, ou procura conhecer-nos verdadei- 1:1 
ã ramente, podia afirmar isto com tanta veemênçia! Essa g 
ti legenda é de um bom Amigo do Porto e capeava mais uma a 
ã das suas muitas. e grandes encomendas. Quando ele abre ã 
fl as mãos - sempre que necessiÍa - não há máquina-s pa- 9 
f}tl radas, nem afli,ções, nem nada. Vibra a oficina, tanto ao g 

som dos motores como da alegria e azáfama de cada um D 
1:1 aª ti dos nossos pequenos tipógrafos! 
ft E pronto. Ficamos por aqui, esp_erando, anciosamente, ã 
g a presença de quem não botou, ainda, os olhos por est.a fta 
a coluna. Se não ... Era, de facto, uma inundação! Quem 
ã dera, pois, que ela surja, em alto grau. Estamos prontos a ã g arregaçar as mangas - e daremos conta, se Deus quiser. . g 
i Júlio Mendes i 
ãaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaJ:lllDaaaaal 

findar, leva-nos sempre por 
idêntica paisagem. Passa por 
nós um jumento seguido de 
perto pelo dono. Nas encostas 
fronteiri~as, lugarejos perdi­
dos. No fundo dos vales, tra­
balhadores mourejando. O ca­
minho entorta. A encosta do­
bra. Meia dúzia de casitas 
aperta.das surgem em nossa 
frente. Esta é pardieiro em 
ruínas. Telhado, prestes a 
tombar, mal cobre o montão 
"de pedras. A porta entreaber­
ta mostra-nos o chão térreo e 
a telha vã. Pelas aparências, 
o lugar destina-se a gado. Mas 
quê? Tem sido poiso de duas 
pobres mulheres. É o contras­
te. Os cães espreitam nas per­
sianas esmaltadas. Os gatos 
dormem em maples macios. 
Aqui... pernoitam seres huma­
nos. Ainda se gosa.ssem saú­
de ... Mas não. 

Temos diante de nós uma 
demente paralizada, que só 
tem a mais a alma - diz-nos a 
mãe, também meia trôpega -

que de resto é um animalzi­
nho. O aspecto dessa criat~ra, 

escurecida pela sujidade e a 
rosnar como um anima.1, repe­
le. Não é sem coacção que. nos 
mantemos diante dela. Uma 
coacção que vem da Fé. Um 
vir e estar pela Mão do Se­
nhor ao encontro dos irmãos 
esquecidos. E estamos. E pro­
longamos a nossa esta.dia a 
reparar o ter vindo tarde. E 
neste estar .o meu pensamento 
vai ligeiro até ao Calvário, e 
poisa numa cama vaga que se 
abre em alvos lençóis para a 
receber. 

Ninguém se dirá, por certo, 
culpado desta situação. É em 
ermo que a história se desen­
rola. 

O Senhor esconde-Se nos 
Seus filhos. É preciso amá-los 
para O encontrar. Mas o Se­
nhor também esconde os Seus 
filhos, por vezes; é preciso 
amá-10 para que Ele nos ~ga 
onde eles se encontram. 

Padre Baptista 

- ··------·------
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Através do itransmissor «Gaia· 
to», oiçam todos, por favor, a 
conversa das três mais pequenas, 
na varanda da nossa Casa -
«Varanda de esteio a esteio, de 
ponta a ponta corrida, o Sol a 
nascer dum lado, doutro lado a 
Lua ~rguidu - como tão bem 
disse o nosso Correia de Oliveira: 

- Olha tantas terras! ~ tudo 
nosso! 

- Tudo, tudo? 

- Tudo! Tantas batatas, tan-
tas videiras, tanto milho, tanta 
couve ... 

- E as cerejas? ! Eram ~ais 
ele mil! 

- E agora as am~ixas? São 
mais dum milhão ... 

Que é milhão? 
- Milhão é mais de mil! 

Olha o Pintaínho só sabe até 
mil!. .. 

Eu ouvia consolada, mas d<' 
uma consolação com travos de 
amargor. É que tudo isto só será 
de facto nosso quando o tiver­
mos pago. Espero em Deus que 
jamais nos srrá dada ordem de 
despejo mas, a par dessa grande 
esperança, esta realidade positi­
va: não descansSTei, não sabo­
rearei desprrocupadamente toda 
esta beleza mais a alegria das 
belenitas, enquanto a proprieda­
de não se encontrar totalmnnte 
paga. 

Cabe a vós, caros benfeitores, 
tornar verdadeiras as afirmações 
entusiásticas e cheias de convic­
ção das nossas belcnitas: 

cf: tudo, tudo nosso! Tudo! » 
Continuemos a conversar atra· 

vés da nota de presenças : 
O Benfeitor anónimo de Lis­

boa compareceu com J 20 mais 
90 mais 100 crstranhando muito 
o meu tão grande silêncio nas 
colunas do «Gaiato». Acertou 
com as suas suposições sobre os 
motivos. O tempo e as energias 
não chegam para tudo, não po· 
dem chegar de man~ira nenhu­
ma. Há por cá trabalho para mui­
ta gente, mas eu começo a pensar 
!'e não terei que gastar as minhas 
energias até ao lf im para que 
mais algu~m se convença de que 
vale a pena pôr a vida a render 
numa obra como esta. 

Outro Senhor de Lisboa escrt>~ 
veu-nos cartas cheias de interes­
se, sugerindo a montagem de um 
colmeal e dando instruçõr,. muito 
de agradecer. Depois vieram va­
les de 1000 e 500, destinados à 
elita montagem. 

Caro Benfeitor, acha prudt>nte 
metermo-nos a fazer este e outros 
melhoramentos muito mais ur· 
gentes, como a ampliação da 
Casa de habitação e a constru­
_ção duma para um casal de agri­
cu ltorf'S numa quinta que ainda 
não pagámos? Poder-me-ia res· 
ponder que já fizemos um muito 
mais dispendioso - a plantação 
<lo pomar. É que esse foi de 
comum acordo com os vendedo· 
rcs, quei também o desejavam, 
a lém de que veio ajudar a resol· 
ver o problema do cultivo da 
quinta. 

Mas console-se, enhor Api­
cultor! O colmeal já cá estava, 
embora um tanto abandonado. O 

seu valor t'Stá portanto incluído 
no preço da quinta. Pode pois 
pensar que o seu dinheiro se 
destinou a pagar o dito e terrt>nos 
em que se Mcontra instalado. 

Benfeitor anónimo entregou 
100 contos para pagar a Casa 
Nova. 

«Tinha ferto o projecto agra­
dável de ir aí em pessoa. Isso 
sim! TotaJmentf' impossível. A 
minha participação na compra da 
quinta vai na mesma» - 5 
contos. 

E da mesma: «Vou partir para 
férias e não poderão ser boas se 
não ajudar aqueles que estimo 
e amo a passarem melhor o V<'~ 
rão» - 500. 

São mais dois empurrões da 
!Vladame dos muitos empurrões ... 
Boas férias ! 

Um Casal de Viseu visitou-nos 
e entregou mil (mais 150 extra· 
ordinários ... ) com prom<'ssa de 
chegar aos 13 contos, a 250 por 
mês. A ideia é esta: Prometeram 
dar esse dinheiro para uma Ca­
sa do Património, quando tives-
em casa sua. M~s pensaram que 

na sua própria terra havia cri­
anças pobres, srm eira nem bei­
ra, que também precisavam du­
ma Casa e resolveram entregar 
para esta Casa os seus 13 contos. 

Cacilda de Viseu entregou 100. 
Uma Inês da Lousã entregou 
mil. 20 para o mais necessário, 
de Lisboa. De uma Avó de Paço 
<ie Arcos, 50 para a Casa Nova. 
Outro tanto de uma «"Maria de 
Portugal». 

«Respondo ao apelo feito às 
professoras primárias, envio 100 
para a Casa Nova». 

Vieram mais dois irmãos, so­
brinlws do Jorge até há pouco 
chefe do lar. A1uito pequeninos 
e muito irmãos. Há dúis, após a 
r~'eü;ão, chameio-os para lhes f a­
lar. Tirei da fruta da mesa e dei 
ao mais pequenino. Os ollws 
iluminaram-se ao receber a ba· 
nana que lhe dei. Reparte com 
teu irmão, sim? ... - disse com 
ternura. E o pequenino levou a 
fruta à boca do irmão. Este trin­
cou e ficou a mastigar enquanto 
tirou novamente o seu bocado e 
deu outra vez ao irmão e assim 
até acabar. Oh beleza da irmanda­
de! Nem receio que o outro ti­
rasse demais, nem egoismo, por· 
que lhe tinha sido dada a ele. 
Nada. Simples amor fraterno. 
Como seria bom e cristão (nós 
que nos dizemos) vivermos como 

.. 

De <uma Amiga da Póvoa 100 
e outro tanto d<" Maria José 
de Coimbra e de «uma Mãe Alen· 
tejana». O dobro de Beatriz de 
Lisboa. 50 com beijinhos para as 
Belenitas, da Beira Baixa. O do­
bro dwna Vicentina. 

Maria Cecília e Marido, de 
Braga, nunca faltam com a· sua 
contribuição mensal. 

De Paço de Sousa 320 mais 
910 mais 60 de donativos ali 
recebidos. 

De Leiria 50. De professora 
amiga da Faniqueira 30 mais 
JOOSOO. 

HQJena de Lisboa, sempre pre· 
sente com os 500 mensais. 

Em Julho chegaram mil, em 
vale, de um João do Po1to. Ma­
ria Teresa de Coimbra enviou 
100. O mesmo de uma Serrana 
da Estrda. 200 de um Joaquim 
de Lisboa. Gina .Maria enviou 
50 mais 50 e Maria Manuela 20. 

Hccebemos ainda roupas, cal­
çado e outros do Barreiro, da 
Beira Baixa, Campo de Besteiros, 
Lourenço MarquQs e Viseu. 

Feitas as contas, verificamos 
que podemos pôr de parte 111 
contos. 

Precisamos, portanto, agora 
só de : 

Bem hajam 

Casa das Belenitas 
nlws - Viseu. 

588.000$00 
111.000$00 

477.000SOO 

Inês 

V iúiemoi-

irmãos! Procuram-se tantas f Ór· 
mulas para a paz, tantas recei­
tas para a união e elas aqui tão 
eloquentes com simples: Nem 
medo dos outros, nem egoísmo. 
Amor fraler/10. 

Este caso passado entre dois 
irmãos t rouxe-me necessàriamen­
le à lembrança um outro. Tínha· 
mos acabado de fazer um retiro 
no Seminário dos Olivais. O nos­
so l rmão Prior de Penü:he ao 
encontrarmo-nos pergunta se não 
queremos ir lá falar e fazer pe· 
d itório. É claro que queremos 
e mais do que isso, 'precisamos. 
111 as disse-lhe que chego a ler 
escrúpulo em lhe falar nisso. É 
que a Obra assist,encial tão bem 
estruturada e eficiente que tem 
cm Peniche faz pensar que serÚl­
mos ali a mais. Não - .foi a res­
posta f irme. «Ezt conto c~m a Ca­
sa do Gaiato todos os anos. Vocês 
11<ÍO·me ajudar, porque as pessoas 
ele Peniche com a vossa i<1a des­
pertam sempre mais para a Ca-

\ 

Um grupo de Paço de Sousa, brita pedra como gente gra11'de! 

O silêncio nasceu nos 
dormitórios. Estou só 
no escritório, mesmo 

1 

à beira daqueles. Sa­
boreio o silêncio, após largas 
horas sem ele. É o momento 
da paz. Eu amo o silêncio. 

A porta do escritório entre­
abre-se. Range. Uns olhitos 
espreitam. Pé ante pé, o Ja­
cinto apresenta-se sem eu ter 
dado fé. Ele é discreto em tu­
do. Mede o que faz, mais o 
que diz. E aí está ele com um 
pedido, que o rosto bem sorri­
dente já o está a ditar: 

- Senhor Padre, posso cor­
tar o cabelo à homem? 

Ora, o Jacinto vai em treze 
anos. O calção fala da criança. 
que ele é; mas as palavras do 
homem que ele deseja ser. 

E eu pergunto-lhe : 

ridade. E depois fü:am a ajudar­
·me mais ainda». Está muito bem 
senhor Padre! Nós então vamos. 
f: temos ido todos os anos e se 
é verdade que doutros lados tra­
=emos mais que de Peniche, a 
nenhum vamos com tanta alegria 
nem somos recebidos com tama-
11/w cari11!to. Somos esperados 
e isso nos inspira confiança. So­
nws estimados e isso nos faz 
amar mais o Prior de Penü:he 
e a sua cristandade. Sentimo-nos 
irmãos. 

O Evangelho diz que há mais 
alegria no dar que em receber. 
Pois nós ali como em qua/,quer 

Continua na QUARTA página. 

- Olha lá: tu já o és? 
- Ainda não. Mas se o Sr. 

Padre me desse umas calças 
compridas ... 

Constata-se não raro esta 
verdade qe ordem prática: to­
dos querem parecer aquilo que 
realmente ainda, ou já não 
são. Basta-lhes que as aparên­
cias cubram a realidade. O 
resto não importa. A mentira 
esconde a verdade. 

Mas o Jacinto apesar de pe­
queno, é já sem dúvida um ho­
mem. E vai usar cabelo com­
prido, mais calças a condizer. 

* * * 

A gente insiste a tempo e 
fora dele, e acaba por 
sofrer com a incapaci­
dade de não obter o que 

pretendia. Eles vêm dos cai­
xotes e do lixo, das barracas 
e dos trapos e hão-de andar 
muito tempo em busca do que 
ve~tiram nos primeiros anos 
da vida. O jeito de então per­
dura longamente. 

Se chove, põem saco pela 
cabeça ; se está sol, um jornal 
a servir de boné. Se .calor , 
fralda ao léu; se frio, capotes 
e casacos de todos os tama­
nhos e feitios. Para jogar, en­
fiam num pé um sap,ato e le­
vam o outro descalço ; para 
t rabalhar, conhecem todas as 
manhas de furtar o corpo a 
ele, ou arranjam coisa que lhes 
dê mais gosto. 

É o tempo das fisgas . 
Eu gosto de pardais ; tanto 
que os rapazes já o sabem. São 
horas de 'trabalho. Cada qual, 
cm obrigação determinada, es­
t.êÍ para dar conta do que lhe 
foi confiado. Uns ao ar livre, 
out1·os em casa. O Beja per­
tence à tarefa da vacaria. 
Passo por ele e pergunto : 

- Que andas tu aqui a fa­
zerY 

- Ando õs pardais para o 
Senhor Padre. 

O jeito de então perdura 
pela vida fora. 

Padre Baptista 



T enlio pena de vos não poder 
dar uma estampa do Eu.génio. 

Era a !tora do almoço quando 
chegou a nossa casa peúi mão 
<ÚI mãe e em. companhia de um 
ciio. Atravessaram toda a serra 
a pé, em longas horas de cami-

DE 
Caríssimos, aí vai uma cró­

nica puxada a gascidla. Eu, 
e o Senhor Padre Carlos e 
Fernando Dias fomos passar 
férias a Fontelo de S. Domin­
g-os. Aquilo é que era! 

Quem de vós é capaz ' de 
ad vinhar quem era o cozinhei­
ro? O problema é fácil. Era 
o Senhor Padre Carlos! Aju­
dante e provador, eu. Limpa 
tachos e esfrega balcões, Fer­
nando Dias. 

O Senhor Padre Carlos é 
al'tista na cozinha; para cozi­
nhar não há como ele. N ::m 
o Zé Caraças ! Ele fez lá um 
cozido à portuguesa com as 
seguint~ composições: Botou 
umas batatinhas, depois umas 
couvinhas, mais um arroz, uma 
carninha de cabrito estofada 
com um molho de tomate e 
cebola e cenoura. Era um per­
feito molho à Ritz, o melhor 
hotel da capital. 

Nós um dia convidámos o 
Senhor Padre Duarte para ir 
lá comer. Nesse dia foi bata­
tas fritas com ovos, salada 
de agriões feita por mim e o 
tal molho à Ritz. Quando o 
Senhor Padre Duarte se le­
vantou da. mesa ele quase 
J!Ue nos abanava tal era a bar­
rigada. É um P adre muito ale­
gre, muito bom. Só queria que 
nós bebêssemos até 5 copos de 
dnho. 

O Senhor Padre Carlos deve 
estar cheio de peneiras de eu 
o estar aqui a gabar, mas tu­
do que eu aqui digo é verdade. 

O Fernando partiu uma fri­
gideira e um prato; cada dia 
que passava escrevia uma car­
ta, já sabeis para quem ... 

Uma vez a.pareceu lá com 
um coelho. Eu e o Senhor P.e 
Carlos até ficámos doentes 
da. vista. 

Graças a Deus foram umas 
férias muito boas. 

Adeus caríssimos, até à 
volta. 

Viva o João Roque que ga· 
nhou a volta a Portugal. Viva! 

António Augusto de Almeida 

Por 

PADRE 1 ~HORÁCIO 

nhada. O pequeno ficou e a mãe 
voltou com o cão à aldeia serrana 
<fite os acolhe1i. 

O Eugénio parecia niio sei o 
quê. Seis anos, de olhos grandes, 
vivos e sorridentes quando está 
bem disposto, cabelo caído que 
nunca havia sido cortado, nem 
limpo, uma camisita de meia 
manga a cobrir uma camisola de 
manga camprida e por cima de 
tudo as alças da.s calcitas com­
pridas compradas na feira e nos 
pés umas sapatílhiJas de pano, 
gastas. Quando a mãe se retirou 
O Eugénio fez wn berreiro muito 
grande. 

No dia seguinte fo i para a 
praia onde os mais pequenitos 
já estavam !tá dias. Nesse mesmo 
dia, à tarde, o J oiiozito, de cin· 
co anos, veio dizer-me: o de novo 
já disse quatro asneiras. Olhei 
o Joiiozito e os seus olhos pretos 
e grandes como o sol e disse-lhe: 
olha, tu não ouças e não digas. 
O J oãozito rúio me deve ter com­
preendido e sentou-se junto de 
mim a briricar na areia com seu 
barquito. Nos primeiros dias Eu­
génio nunca se juntou aos ou· 
tros e correu a praia toda. Pelo 
quarto ou (jUÍnto dia vem ele 
dizer-me: snr. prior, um rapazi to 
disse uma asneira. 

Jfoje o Eugénio tem saí.das e 
aútudes encantadoras. lá não diz 
asneiras e aparece quando toca 
a sineta. Só não acompanha o 
seii grupo quando vai trabalhar 
ou regar os jardins e nessa altu· 
ra esconcle-se debaixo das ba· 
latas. 

O Eugénio é filho de uma po­
bre rapariga que se juntou com 
wn homem casado. Com os maus 
tratos do homem ela .fugiu para 
Lisboa. Algum tempo ali, com a 
fome e o abandono, a mãe e o 
Eugénio voltaram a uma aldeia 
perdida na serra da Lousã onde 
ela tem uns parentes. O Eugénio 
com suas travessuras e ülade co· 
meça a ser estorvo à família e 
ei-lo na Casa d-0 Gaiato, onde 
um mundo de esperanças o ro· 
deia. 

E eu quedo-me a pensar em 
tantos Eugénios, tantas miies de­
les abandonadas, tantos homens 
casados e infiéis, tantos parentes 
estorvados que !tá debaixo elo 
céu de Portugal. 

F, quedo-me também na espe· 
rança de ter de receber nos meus 
braços, beijar e aceitar carinhos 
e promessas de todos os Eugénios 
que são filhos d-0 meu e teu Pai 
Celeste que o é também. do Eu· 
génio. 

PJ\fO DE SOUSJI 
GUERRA NO JORNAL! - Há, e 

sempre houve; mas, · desta vez, 
fez entrar uma parcela neutra. 

Como é sabido são os rapazes que 
andam na escola quem dobram o 
nosso jornal. São todos eles da 
lenha, onde preside o Se Jaquim; 
mas, quando chega o dia da dobra­
gem eles vêm para a Adnúnistração 
do Faxnoso. 

Acontece que, muitas vezes, cai 
«murro», hayendo zaragata da mais 
barulhenta. Marito é o sub-secretá­
rio do Avelino dos Santos; por isso, 
a ele compete velar pelos movimen­
tos da malta do jornal. Então quando 
há barulho tem de impôr-se para 
que seja respeitado. 

Ontem, eram horas de ir para 
Cete despachar jornal. Pegaram 
no carro de mão alguns marcados ; 
mas, Toninho e Aranha resolveram 
tomar novos ares dando uma volti­
nha agarrados aos Cueiros do carro. 
Não tinham recebido ordem para 
ir e Marito já estava pronto para 
ministrar-lhes o respectivo remédio, 
o qual por mais vezes que tenha 
sido aplicado, ainda não fez dar o 
fora à eterna doença da sorna. 
Chegaram e beberam pela medida 
de S. Miguel. Até o Avelino quis 
molhar a sopa! !. . . Mas já estão 
bons e dobram que nem uma máqui­
na! 

Também o Tarik estava mal dis­
posto. A sorna é a coisa mais natural 
da sua personalidade ; e resolveu 
fazer maroteiras ; mas não muito 
grandes. 

O Avelino é um homem pacifico 

e amante do rigoroso silêncio mas, 
desta vez, um dos ouvidos tapou-se 
e não deixou passar. Mestre Tarik 
tinha recebido ordem para andar 
no máximo, pois era bem preciso; 
mas a sua indisposição ainda não 
o tinha largado e resolveu dar uma 
resposta de poucos arcúgos. Enfu· 
receu mais que nunca o h omem da 
paz e, erguendo-se da cadeira, on­
de trabalhava, dirige-se-lhe, desen­
ferruja os músculos e logo o Tarik 
sentiu bem o peso que ele teve a 
honra de medir pela primeira vez. 

Este acontecimento teve largos 
comentários com recordações sobre 
o h omem da paz. Tudo se admirou 
porque ele fez guerra pela primeira 
vez-pois ele está ali desde o nas­
cimento da secção! 

* 
FOGO - Eram horas de sair do 

releitório, depois de cear, quando 
começámos a respirar um ar esfu­
mado. «É fogo na lixeirah>-esta­
vam _gritando os pequenitos. Ao 
mesmo tempo tentavam abafá-lo 
com seus prestigiosos serviços de 
bombeiros. · 

Pensámos que fosse uma coisa 
grande mas, afinal, era só grande 
fumarada. Os fogos na lixeira já são 
inumeráveis, quer de noite, quer 
de dia. 

Numa corrida desenfreada toda 
a malta para lá dirigiu latas (algumas 
sem fundo), y'estas e paus. 

Houve hero1s destemidos nesta 
operação e uma comissão de re­
pórleres foi qi.. . m condecorou os 
mais destemidos : o Melo que foi 
quem dirigiu as operações e o 
Bernardino que era o mestre dos 
que diziam: Deitem ali água! For­
ça, pá! Mas ele estava cá em cima a 
ver os andamentos !. .. 

Receberam com todas as honras a 
medalha de corüça dos «Assim 
é que é». 

Não me quero esquecer de 
distinguir a acção,célebre e humani­
tária, do Senhor Padre Manuel 
António que, levando um regador 
cheio de água, chegou lá muito rá­
pido - mas estava vazio!. .. 

Orlando da Rocha 

SETU'B4L 
FHUTA - t urna r ique7.a que te­

mos na no""a quinta. Nós temos de 
todas as qualidades e em grandes 
q uantidades. Temos comido dela ás 
refeic;ões e são o forte das merendas. 

O Vilhena, vai e manda colher e 
distribuir. Ele é o chefe, e se tem 

esse gosto de mandar colher a fruta, 

outro tanto não acontece quando um 
ou outro vai às escondidas e come 

sózinho. Então temos tribunal, e o 
Vilhena levanta a voz e diz que a 

fruta é de todos, e portanto tem que 

ser para todos. Se ele não f08Se co­
lhê-la e distribuir, não teriam tanto 
sabor estes tribunais cá de casa. 

• • • 
BILHAR E SERRA - Nós fomos 

por um pano de bilhar, e batemos 
a uma porta do Porto. Foi na Fá· 
!>rica «Progrédior» que nos atendeu 

tiio carinhosamente dando-nos um já 

usado, mas em bom estado. 
O mesmo sucedeu com uma serra 

circular para a nossa máquina. Pre· 
cisávamos e fomos por ela aos nossos 

a111igos de sempre. A cF. RAMADA> 
acarinhou-nos logo na volta do correio. 

De tanto prccislrmos é que muito 

pedimos. 
• * • 

CALÇADO - O Vilhena tem pas· 
sldo da~ boa:.. Diz ele que já não 
sabe o que há-de fazer para calçar 

cento e tantos rapazes. 
ós temos alguns sapatos de ténis 

que nos deram prá ginástica do do­
mingo. De volta e meia lá vem um 

pedir ordem p ra calçar umas sapati· 
lhas das ditas. Eu faço barulho, e digo 
que aquilo é só prá ginástica, mas ... 

tem que be ir remediando os dois 
lados. Os senhores mai-las senhoras. 
já sabern o que têm a fazer quando 

tiverem calçado que possa servir aus 
nossos rapazes. Assim, aliviam um 
pouco a paciência do Vilhena. 

• • • 
OFICINAS - Já temos mestre na 

oficina de sapataria. Já podem man· 
dar trab..:ilho, que nós executamos 

com consciência e perfei<;.ão. Olhem 
que o oficio é tão preciso para nós, 
como o pão que comemos. Pois, se· 
nhores e senhoras de Setúbal, vão-se 
habituando a preferir as nossas ofi· 
cinas, para que o rapaz tenha o seu 
ofício e ganhe gosto nele, para que 

o amanhã \"enb:i em ambiente familiar. . .. . 
BÉBÉ - Quanto mais se aproxima 

a minha ância e espera da patemi· 
dlde em sangue, mais olho e 1into 

o amor e a paternidade no nosso 

Bébé. ~ filho do pecado duma anor· 

mal. E que «amor» nos vem deste 
amor! Eu pego-lhe, ferro-lhe e amo-o. 

Toda a família o ama. 

ERNESTO PINTO 

Cont. da TEHCEIHA página. 

outro lado vamos dar como tes· 
lemunha este nosso irmã.o Padre. 
Dar, sim, porque o Senhor nos 
manda dar como condiçiio de 
receber. Que se f assemos apenas 
buscar, sei lá se a minha gar· 
ganta já teria secado ou os meus 
lábios prendido e me faltado a 
paúivra. Bem tenho fugido eu a 
pregar a Obra da Rua, apresen· 
tando quanto sei a doutrina da 
Caridade arrancada com exacti· 
dão do Evangelho ou vivida até 
ao heroísmo por tantos nossos 

Notícias 
da Conferencia 

da nossa Aldeia 
O QUE HECEBEMOS O 

interesse despertou um pouco 
mais! Graças a Deus. Abre a 
coluna um Oliente amigo da 
nossa Tipografia com o rema· 
nescente do pagamento de assi· 
naturas e de um trabalho por 
nós executado - 58$00. Mai~ 
40$00 de Péto, Linô e Zérui. 
de Espinho. i\letade da assi· 
nante 17022, ora na Guarda. 
;\1ais 50$00 de um médico da:, 
Ca lda da Hainha. O mesmo da 
Póvoa de Varzim, cuja missiva 
não podemos deixar de pu· 
blicar : 

«Junto envio cinquenta escu· 
do. por uma graça que pedi ao 

Pai Américo. Era minha inten· 
ção mandá·los para o que fosse 
mais preciso. Mas se achar bem 
pode ser para a Con!ferencia, 
porque li no Famoso a aflição 
dos rapazes e comovi·me por 
lerem muito pouca receita. Gos· 
tava de mandar uma especial 
para eles, mas sou pobre, não 
posso mais por isso. Faça o que. 
melhor enitcnder». 

Quem é capaz de cruzar os 
braço5 com testemunhos assim, 
quem? 1ais 25$00 de Vizela, 
do assinante 5308. Dos primei· 
ros ! Mais 10$00 de Nova Oei· 
ras. O dobro da assinante 
17740, por alma de seu marido. 
E mais 200$00 das Alunas do 
Liceu Rainha Santa Isabel, cuja 
visita anual é tão certa! Final­
mente, 20SOO «pe)o bom resul· 
tado de um exame>. São do 
Porto. 

E ainda liá mais. Fica para 
quando houver espaço ... 

Muito obrigado. 

.f úlio Mendes 

irmãos escondidos. Sendo o MSSO 

viver de Padres da Rua uma for­
ma da Caridade em prática nem 
falo em tal para niio parecer 
partidarista ou levar oulros a 
fazer se par~ entre padres e 
padres. Se isso acontece não é 
da minha conta, m.a.s sim de 
quem em vez de fazer e pensar 
cristãmente como o Senhor Prior 
de Peniche, nos afasta, como in· 
convenientes, ou escorrat;a ·os MS· 

sos rapazes como indesejáveis. 

Padre José Maria 

·- ---~-·- ---·-


